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ubli 
õrgão do fariido 7{e^jb/icano 

nteresses looaes-
• « 

No espaço talvez de cin­
co mezés a estação da -lis­
trada de Ferro desta oidaele 
já desceu duas vezes de ca­
tegoria, estando boje classi­
ficada nas de terceira classe. 

A direetoria da Sorocaba-
na, sem qup desse ao pu­
blico os motivos que deter­
minaram aquele rebaixa­
mento, assim p entendeu e 
assim executou. 
Naturalmente para que 

uma estação soffra tal de. 
preciaeão, serão necessários 
os pbenomenos do decresci • 
mentó de rendas, formados 
pelo movimento de passa­
geiros e de mercadorias. 
Não nos parece que nes­

tes últimos tempos tenha se 
manifestado aquele^ plieno-
menos, visto como Itú pros­
pera, a sua industiia «u-
gmenta e, sendo assim, não 
pode existir rasão para a 
direetoria da Sorocabnna 
deprimir a nossa cidade, 
pondo-a em igualdade de 
condições com Itaúy, Mont 
serrat, Ifcupeva, etc. 

Nestes casos, a que altri-
buir o facto de que estamos 
tratando V. 

A' má vontade dos em­
pregados superiores da Es­
trada, só e unicamente. 

Mas isso não deve cons 
tituir 'Fa-são bastante forte 
para nos prejudicar. „ 

Acreditamos que esses fí* 
gurões da Sorocabana que 
por aqui passam, olhando-
nos de soslaio e com raiva, A ^dopç-Ro ha Sido 
pelo facto de se mistura- até o presente, mela­
rem com os outros passa-1 mente theorica, pela 
genos, sem que lhes seja vastidão do problema a 
feita a menor reverencia ou . 
manifestação,mesmo porque L. 
Dão se pode adivinhar o A orientação entre-
diaem.que eles nos mos-j tanto, de per si, é trans 
trnm as suas tarrancudas 
physionomias, estejam pro­
curando prejudicar Itú, es-

pellar a direetoria da Soro 
eabana a respeito de seine 
Ihante pé de igualdade, ca­
bido como é de todos que 
não pode haver para 1 leio 
entre Jlú e Iíaicy, ([ffbora 
seja elle estabelecido por 
qualquer ponto que se o en 
care. 

Não conhecemos o re' 
gulatnentoda via férrea que 
infelizmente nos «eive, mas, 
dizem nos, que nas estações 
de terceira classe o transito 
é livre,- não havendo utces 
eidade do pagamento de in­
gressos. 
Entretanto, em I*ú, con­

tinua o povo a marchar nos 
2ü0 reis de ingresse. 
Como se entende ifso ? 

Não é uma extorsão que ee 
está fazendo ao publico ? 

E' provável que esteja' 
mus enganados em virtude 
de não conhecer ò regula" 
mento da -Estrada. Mas, pa­
ra que se nos tire desta 
duvida, esperamos a pala­
vra da Sorocabana, que nos 
ha de esclarecer a respeit 
taçoes 
Vcltaie 

A coloisisação na­
cional 

Entre as idéas, nes­
tes, últimos annos, ado-
ptadas pela administra­
ção publica, culmina a 
a da colonisação nacio­
nal. 

quecendo (pie os seus actos, 
para sei em respeitados, de­
vem ser pautados pela mais 
severa justiça. 

cendente, porquanto, 
quae^quer experiências 
vasta ou limitadas de­
monstraram a supeiio-
ridade de elemento na­
cional sor»re o forastei-

Provocamos a Sorocaba- ^ SMjeitO a demorados 

processo dcacclirançno 
e a aprendizagens do 
ambiente brasileiro,cc n-
trastante coro o das eu-
ropéas. 

D e nada' valeria a 
nossa já avultada popa 
laçfio, si nào fosse de­
vidamente encairimha-
da, pelo emprego de 
processos idênticos aos 
dispensados ao elemen-

cu meu toe. a causa porque 
a estação de Itú balxcu á 
terceira classe; 

E' esse um direito que 
n ig assiste e do qual não 
largamos mão, por isso que 
agimos em nome de uma 
população levianamente le­
sada nos seus interesses. 
Se já somos, eomme-rcial-

mente, comparados a liai 
cy, que é um lugarejo, « 
onde sao feitas as baldea-ções de outros ramaes-, mo 
tivo nos sobra para iuter 'to extrnngeíro 

PoptilaçÇes nômadas,! 

desprovidas de proprie­
dade e auxílios effica. 
zcs( peimanceerão em 
eterna r̂ pathia, com 
grave dninno de inte-
i esses individuaes e coí* 
lectívos. 

E, nesse ponto, a ad­
ministração publica foi 
assignaladamente pre­
cedida por valiosos en­
saios realisados em São 
Paulo no grande esta 
beleei mento agrícola 
dos padres trappistas, 
existentes vm Taubaté. 

Carecendo valorisar 
territórios adquiridos 
vastos como um p.inci-
pado, europeu, congre­
garam i. população bra­
sileira das eii cumvisi-
nhanças, homens, mu­
lheres e creanças, dis-

uindo tarefas acor-
com as respectivas 

Proporcionando mo­
radia, instrumentos de 
lavoura e subsistência, 
nos primeiros tempos, 
estabeleceram o syste' 
m a de parceira, escrü-
pnlosaraente obsei va: 

do, comimmensa van­
tagem para a adminis 
tração directorae paia 
0 operariado. 

Sob a acção dessas 
providencias, desertos 
de antigas fazendas 
abandonadas transfor' 
maranvse, sendo ado 
ptados os mais adean* 
tados processos de en* 
genharia agrícola e de 
culturas do solo. 

Seria ütil a verifica' 
çRo local de taes me­
lhoramentos, no senti­
do de applicações idên­
ticas,em fazendas aban­
donadas do interior, por 
onde beneficamente po­
deriam começar os en' 
saios de colonisação na* 
cional. 

Seriam auspiciosos 
inícios, porquanto, to' 
dos esses antigos esta1 

lecimcntoH agrícolas, 
cm abandono, após a 
abolição do elemento 
servil, contara ainda 

subsídios valiosos de 

primeiro estab e 1 e c i-
mento, representados 
em edifícios, < m poma­
res resistentes ás devas­
tações e cm antigas 
plantações cafeeírns, a-
fogadãs pelo matto.mas 
de fácil i ehabiHt.aç&o. 
São elementos de aco­

lhimentos impossíveis 
de improvisar e au­
xiliando consideravel­
mente as loçalisaçõe.s. 

São terras já doma­
das por antigas cultu­
ras e em retoi nti de fe-
racidade pelo repouso, 
durante avultãdo nume. 
ro de annos. 

Acciesceque, desva-
lorísadas, como se a* 

: cham essas antigas fa­
zendas, por ausência 
i.de capitães, indispensá­
veis a restam ações, se* 
.liam facilmente yrfqur 
lidas a íirxo pn çO 

Como ensaios de co­
lonisação nacional, al­
gumas fazendas, desse 
gênero, daram r< sul tu-

1 fios equivalentes aos 
obtidos pelos trapj s-
tas, mediante appliea-
çOes e methodos ade' 
quados. 

Torna-se neccssxuio, 
entretanto, iniciai- se 
melhantes tentativas, 
passando-se úo pçiiodo 
de incubação já, dema­
siada mente prolonga­
do, para o de acção 
destinado a enfrentar o 
mais graí.dioso proble­
ma,de quantos hão sido 
propostos ao engrande-
cimentó social e eco­
nômico do Brasil. 

G A M A ROSA. 

I mm 

|Doutor... em car­
retos 

Lemos no Paiz : 
iTJm respeitável commeu-

dador, proprietário de uma 
casa de seccos e molhados 
por atacado, ouviu dizer um 
dia a alguns filantes dos 
euceuleutos jantares da sua 
casa commercial que a re­
forma Rivadavia estava 
dando logai a (pie alguns 
exploradores fundassem «U-
niversidades» que diploma­
vam até criados de juruaes, 

contanto (pie pagassem a 
«módica 'axa» de 60$000-
0 commendadox ímprec-

sionou-^e com a crítica dos 
filantes e, no dia seguinte, 
chamou o primeiro caixtu--
e entregou-lhe l:380$OQ0, e 
díseê-lhe : 
— Su. Manuel, tire uma 

nota de todos cs emprega­
dos da ca-sa, desde o guar­
da-livros até os quatro car­
regadores, incluindo o cosi-
nheiro e o copeírí*. Leve 
todos esses oromes a uma 
universidade que ha por ahi 
e traga-me diplomas de 
dout(.)es para todo o pes­
soal da casa. 
E o primeiro caíxerro cuin* 
Diiu as ovdens. 
Ante-hontem *im dos nos­

sos companheiros teve ne-
i cessidade de falar a um car­
regador dessa casa A respei­
ta de ema cuide de arru­
inar 
-O nosso.companlieíro pe-

n*»tr u no estabelecimento, 
jou o dono (\A casa * 

— Pode-me dizer se o AD-
eai regador esta ? 

I '• Antônio, não eenh r, 
doutor» Antônio. 

Pensávamos que o hoi 
pendera o juízo. 
— Meu caro senhor. 

t;t c.i-a todos são doutores, 
íjenoK eu. 
E íoi o «Dr.» Antônio, 

carregador, que me explicou 
scomme quoi» era doutor... 
em carretos.» 

U i u a dor rSseuiiia-
tliica 

Attesto que com o 
, uso d»j Êlixir de No-* 
gueira, Salsa, Garoha e 
Guayaco, fiquei curado 

de u m a dor* rheumatica 
que m e perseguia ha 
mais de dois annos, ten­
do usado, eutretauto, 
de outras preparações 
sem resultado algum. 

Antonina, 5 de Ja­
neiro de 1881.—Pedi o 
F. ae Magalhães Cas­
tro. 
Vende-se nas boas for 

macias e drogarias 
desta cidade 

A. succèssslo presi** 
«lencial 

E m artiffo subo-idi-
nado a epigraphe «No­
vos Horizontes», o Cor­
reio da Manhã escreve: 

« C o m e ç a m a appare-
cer (>s resultados bene-



.Republica 

DE S. pAULO íicos da attitude do ge­
neral Dantas Baireto, 
que quer e reclama do j ifm meeiir\g gorado 

J? policia do dr. 
Sampaio Vida! agiu 

P. R. C. uma candida­
tura civil, comtanto que 
recaia era ura homem 
absolutamente honesto 
e merecedor da con­
fiança da Nação, numa 
escolha feita livremen­
te. , 

0 sr. Pinheiro Ma­
chado já entrou no ter 
reno dos accordos; mas 
não era torno do seu 
nome, nem dos seus 
desmorãlisados servi-
çaes, que subiram para 
um terreno elevado: o 
nume que agora se a-
ponta para resolver a 
situação creada pelo 
che^e pernambucano é 
o do sr. Albuquerque 
Lins.» 

E accrescenta: 
«0 candidato do Cor-

reio é o sr.Ruy Barbo­
sa; não por ser chefe 
do civilismo, porque es­
te, no nosso pensar, não 
tem mais lazão de ser, 
deante dâ. condiTcca pa 
triotica do exercito que 
é pela Republica civil 
e todos estão vendo o 
contrario no caudilhis-
m o plnheirista; mas 
porque o sr. Ruy é o 
homem talhado para 

conj muito critério 
— U n j a cousa ê de­
fender os fracos e 
outra ê corjcorrer 

valescas, que não ex­
primem a verdade dos 
factos,ou então queriam 
um segundo carnaval. 

Eu defendo o pobre 
contra o rico, o fraco 
contra o forte, e tenho 
por divisa a Justiça ea 
Caridade, levo quasi a para a perturbação extremo os meus ideaes 

da ordem—Unj car ] democráticos, sou 411a 
r\aval fora de tem* 
po—Unj plagio da 
"jYillilista" de Ca-
tulle j\íendês—JT 
jOiga de %esisten-
cia aos njorjopolios 
foiextranfya a tudo, 
devendo no emtanto 
lavrar o seu pro­
testo. 
Alguns elementos per­

nicioso eüadosâ comí­
cios, passeatas ediscur. 
sos violentos, preten­
diam organisar uma 
passeata domingo ulti­
mo, o que não foi leva­
do a effeito devido ás 
precauções tomadas pe­
la policia, não consen­
tindo agrupamentos no 
Largo de S. Francisco, 
onde se deveriam reu­
nir. 
Esse comício seria 

composto dos grupos 
de homens, mulheres, 
velhos, moços e crean-
ças, vestindo as suas realisar a grande idéa roupas mais sórdidas e 

da revisão moral e cons. 
titucional da Republi­
ca ; mas porque é um 
nome nacional, capaz 
de levantar legiões em 
todos os cantos do paiz 
e aquelle que em todos 
os sentidos representa 
a aspiração do povo 
brasileiro. 

Si ura dever de ad­
miração e gratidão po 
pular pudesse exprimir 

andrajosas, que partin­
do de diversos arrabal­
des, viriam em deman­
da do centro da cidade, 
e se reuniriam no cita­
do largo. Não deixa de 
ser imaginosa a fôrma 
pela qual pretendiam 
protestar contra a ca-
restia da vida/pôís que 
veríamos pelas nossas 
vias do centro da cida­
de uma procissão de es livremente o voto, o; farrapados, exagerando 

presidente por todos os 
titules seria o sr. Ruy. 

Mas infelizmente nes­
ta terra não assiste ao 
povo o direito de ele 
ger os seus representan­
tes. 

Como quer que seja, 
para o povo, como pa­
ra nós, já é ura motivo 
de graças e louvores o 
pensar'que se começa a 
ter algum respeito pela 
opinião, pois, num ac 
cordo entre os politi­
queiros políticos, ja se 
lembra o nomo do sr. 
Albuquerque Lins para 
candidato á presidên­
cia.» 

truanescamente a misé­
ria das classes operá­
rias, si é que são mise­
ráveis. 
A policia andou bem, 

porque o carnaval é 
uma só vez ao anno, 
e o que esses agitadores 
do povo, ou antes das 
classes operárias, pouco 
preparadas, e que se 
deixam levar pela pala­
vra calorosa dos ora­
dores das praças pu­
blicas, o que esses agi­
tadores desejavam e 
desejara não é mais do 
que implantarem o so­
cialismo, o anarchismo, 
onihilismo, talvez, com 
essas exlrbieOcs cama 

si um adepto do socia­
lismo, porém, antes de 
tudo deve prevalecer a 
verdade, e apezar des­
se comício que se ia 
realizar domingo, vir 
disfarçado cm reunião 
onde se trataria da ca-
restía da vida, apezai 
dessa desculpa, eu não 
posso deixar de louvar 
a policia que o prohi* 
biu pois que elle, no 
fundo, não era mais do 
que uma reunião con­
vocada por anarchistas, 
para üns desconheci­
dos. 

Não deixaria de ser 
original, e de inspirar 
algum triste poema, c 
desfile de uma cohórte 
de esfarrapados pelas 
ruas do triângulo, tão 
empoeiradas, 
o gra£A fj£ baião papa 
lino da Prefeitura, e tal-
vezessuidéa fosse toma 
da de empréstimo da 
«Nihilista» de Catulle 
Mendes, da scena e m 
que os condemnados 
políticos,-tropegos, can­
gados e famintos, se­
guem em demanda das 
^ prisões da Sibéria, tri­
lhando oscamÍKhoiem-
branquecidos de névé, 
e deixando, aqui e ali, 
um cadáver regelado, 
para pastos dos lobos. 
Se antes da organi 

sação desse comício go 
rado, viessem pedir a 
minha opinião sobre a 
hora em que o mesmo 
se deveria realizar, ao 
em vez de ser ás quatro 
horas da tarde, como 
pretendiam, eu aconse­
lharia que fosse á noi­
te, que apagassem os 
cornbustores de illumi-
nação publica, e as ruas 
fossem illuminadas por 
algumas tochas. Seria, 
desse modo, ura cortejo 
mais lugubre, mais te-

não teve a mínima in 
tervenção, directu ou 
indirecta, na organisa-
ção dessa passeata gro­
tesca, porque luto r.stá 
em seu modo de proce 
(Jer essas ridicularias, e 
me admiro que cila não 
protestasse ou esclare­
cesse que não havia to­
mado parte, para evitar 
algumas duvidas, v'.it.» 
se tratar de um dos 
pontos que ella também 
trata. 

M A R I O VILLEET. 

cano, 
que é 

passou 
tão rica 

Pela rama 
A «Federação», seguindo 

as águas da «Cidade», tam­
bém desejou á empresa do 
serviço funerário muita vi­
da... e prosperidade. 

Ü que o jornal católico 
devia desejar, uma vez que 
tjuer que a mesma progrida, 
era muita... morte, pois não 
se concebe que o progress" 
dos caixões de defuneto ie-
sida ou esteja na vida. 

Naturalmente o orgam do 
becco da Quitanda quiz""fa­
zer espirite. 

' t 

nesta cidade 
de tradições 

i cívicas quasi qne cemple-
| tame 111 o despercebida. 

Apenas 00 edifícios pubJi-
;r :..m o vexdo nacio-

I n.il e a b-anda «30 de Ou­
tubro» tocou no coreto do 
jard>m. 

A alma do patriota sente 
dolorosamente e6se descaso 
pela memória do maior per 
cursor da Republica em IHJS' 
so paiz Compunge e desa­
lenta os que têm fé no fu­
turo da Pátria,nes que acre­
ditam que a educação cívi­
ca e a reverencia ao pas­
sado inclito dos grandes 
brasileiro? devem constituir 
motivos poderosos para lar* 
gas expansões populares; 
para sessões commemorati-
vas. para comícios, onde to­
dos exaltem o valor, a ab­
negação e o civismo dos que 
Re glonficaram pila carsa 
sagrada da nossa grandeza. 

Ao passo que notamos 
essa indiferença pelo que 
constitue gloria genuína-
-mente nossa, não é difíicíl 
verificar o enthusiasmo le­
vado quasi ao delírio quan­
do not- cinemas são corridas 
fitas patrióticas de cufras 
nações... 

E' dolorofo este registro, 
mas elle ahi fica como u m 
piotesto vibrante de u m pu-0 merítissimo parece que 

vai se ver atrapalhado compilo de republicanos 
umas tantas pousas que pro 

âfaiSÉdta^^A^àin* pa rtidarisiuo 

vt;zfs vai 
;{ fo*nte*"*qúe'uiu dia Ia rica 
em estilhas. 

E m tudo o caso, como 
quem semeia ventos colhe 
tempestades, é bom que fhe 
toque o quinhão a que tem 
direito. 

A Cezar o que é de Ce-
zar e a Deus o que é de 
Deus 1 

. -t 
Aquelle negocio da an-

nulação do*alistamento elei 
toral vai dar água pela bar­
ba de algum papudo. 

As victimas vão tomar a 
offensiva, e acreditamos que 
o redueto onde a justiça é 
posta essa almoeda não re­
sistirá ao primeiro embate, 
mesuao porque é frágil e os 
seus defensores sempre pri­
maram tela covardia. 

Descolocado o general 
que defende a praça, os 
companheiros desertarão ao 
primeiro tiro. 

Esperem b hão de ver. 

t 
Dirão os leitores que es­

tamos hoje muito metapho-
ricos... Mas aesira é preciso 
para não espantar o gavião 
mestre. 

Z. FERINO. 

dor. 
A «Liga de Resistên­

cia aos Monopólios», 
que tem por escopo com* 
bater os factores do en-
carecimento da vida, 

Noticiário 

As datas nacio-
IIÍICS. — A data de 21 
de Abril, que è incontesta-
velmtnte uma das mais glo­
riosas para o Brasil republi-

Kio Branco. — Na 
imwtra da loja «Flor de 
Maio» esteve exposto u m 
pequeno trabalho do not-o 
joven conterrâneo Eugênio 
Fonseca Filho, que eviden. 
cia u m a vocação: no fundo 
de u m prato, depois de en­
fumaçado, desenhou ele o 
retrato do grande estadista 
brasileiro. 

Na» se poderá dizer que 
seja perito e m to''os >a 
seus detalhes o trabalho de 
Eugênio. Simples curioso, 
obedecendo ao natural im­
pulso de u m desejo irresis­
tível de pintar, não teve o 
inteligente rapaz quem o 
guiasse nos seus primeiros 
tentameus na arte para a 
qual tanto gosto revela. 

Mesmo assim, fazendo-se 
os necessários descontos, é 
muito ap;eciavel o esforço 
de Eugênio, e só applausos 
e incitamento ele merece. 
por isso que estimulam o 
gosto de quem, íuturameu. 
te, poderá honrar a nossa 
terra com producções de 
merecimento real. 

Falecimento. — 
Carta particular recebida 
nesta cidade nos dá o fale­
cimento na Itália do sr. 
Fausto Sbrocco, venerando 
pai dos srs. Enrico e Paulo 
Sbrooco, que foram aqui es­
tabelecidos com relojuaria e 
que actualmente residem no 
Jahú. 

Pezames. 

Jantar intimo. — 
Por motivo do anmversario 
nataticio do sr.Joaquim M a­
noel Pacheco da Fonreca, 
digno collector eetadoal, es­
te cavalheiro offereceu a ai-



guns amigos no dia 23 do 
corrente um lauto jantar on­
de reinou a maior cordia­
lidade, sendo s. s e sua pre­
gada família cumulados das 
mais justas simpathias que 
se traduziram nrs muitos 
brindes feitos, todos obje-
ctivando a prosperidade do 
distincto casal. 

Restabelecido.— 
Já .está restabelecido da en­
fermidade que o accommet-
teu o sr. Braz Ortiz, escri* 
VÃO 3o registro civil. 

Identidade. — A 
policia reconbeceu a iden­
tidade de uma mulher ha 
dias encontrada morta num 
córrego, para os lados do 
Salto. 

Verificou -se tratar de Ma 
ri a na Leite, mulata clara, 
que soffria das faculdades 
mentaes e trabalhava na 
chácara de D. Gabriella. 

Sua mãe Brandiria foi 
quem reconheceu a filha pe­
las vestes, por isso que o 
cadáver já estava em adean-
tada putrefacção. 

Prisão preventi­

va.—Consta-nos que o 
sr. dr. promotor publico da 
comarca deu parecer favo­
rável no requerimento em 
que o sr. dr. delegado de 
policia dirigiu ao dr juiz 
de direito da comarca, soli­
citando a prisão nreventíva 
do celebre gatuno Sebastião 
Pereira 

Destacamento lo-
eal. — Sabemos que u 
destacamento local vai ser 
augmentado para vinte pra­
ças, coromandanilo-o um 
primeiro sargento. 
Esta medida, de ha mui­

to reclamada por "quasi to- j 
das as auctoridadee que têm 
estado em Itú, d^vemol-a ao 
sr. dr. Negreirosfpetual de­
legado, que se tem mostra­
do incançaveí para conse-
guil-a. 

Queda e fra«tu~ 
r a > — Carmo Iarussi é 
um negociante ha muito 
tempo estabelecido no bec-
co da Quitanda. Ultima­
mente como piincipíasse a 
mostrar desequilíbrio men­
tal, ficando algumas vezes 
em estado de fúria, sua fa 
milia solicitou da policia a 
internação de Carmo na ca 
deia ?fé que se arranjasse 
um logar numa casa de 
saúde na capital ou em San­
tos. 

No dia 21 deste foi elle 

Concerto. — A ban­
da «U, ̂ os Artistas» tocará 
hoje no coreto do jardim. 

Patinação.—Cons­
ta-nos que do dia 1 .o de 
Maio em diante haverá pa­
tinação na vasta sala do 
«Irisi. o que eqüivale a di­
zer que mais uma diversão, 
e das melhores, se offerece 
ao nosso publico que fanto 
aprecia aquelle gênero de 
sport. 

Tenda de proprie* 
d a d e . — Pela impor­
tância de 145:000$00O, foi 
vendida a fazenda denorni 
nada Villa Marianna, nes. 
te município, sendo com­
prador o sr. Indalecio de 
Camargo Penteado e vende­
dor o sr. Luiz de Paula Lei­
te de Barros. 
O vendedor ficou com di­

reito A safra deste anuo. 
A importante transacção 

foi feita nas notas do ta-
belliAo do segundo officio. 

91 ais falecimentos 

—Sexta-feira ultima, a 

1 hora da tarde, faleceu 

nesta cidade a exraa. 

sra. d. Maria Carmelita 

Mendes de Moraes,filha 

do saudoso Frederico 

José de Moraes. 

A extincta era irmã 

dos generaesLuiz Men­

des de Moraes e Feli-

ciano Mendes de Mo­

raes, coronel Antônio 

Mendes de Moraes, ma­

jor Francisco Mendes 

de Moraes e Frederico 

José de Moraes Júnior, 

negociante no Paraná. 

O enterro da distincta 

senhora, realisado hon-

tem, teve grande acom­

panhamento. 

A' exraa. família en-

luctada os nossos pêsa­

mes. 

— No dia 22 do cor*« 

rente faleceu em Pare*. 

des de Coura, Portugal, 

a exma. sra. d. Guilher-

roina Gomes Barbosa, 

veneranda genetriz do 

sr. Alberto Gomes Bar­

bosa, estimado 1.° ta-] 

bellião do Jahú,. a quem 

apresentamos os nossos 

sentimentos de. pezar. 

Cinema uris. — 
recolhido a urna prisão e no lQuinta feira estreou 
dia 22 dizendo sempre qu* I tft ca8ft d e d i v e r s õ e s 

São Nrcolau lhe abriria as . v- , 
portas e o queria cá fora, ° actor brasileiro José 
subiu pela parede 'H prisão [Esteves que agradou 
até á janella, que é bastar»- {geralmente, principal-

Regrubliea 

O espectaculo de hoje 

deve ser magnífico, ra-

são pela qual o publi­

co não ha de faltar. 

Auxílios. — 0 sr. 
secretario da fazenda remet-
teu ao do interior, para in­
formar, os requerimentos df> 
Santa Casa e Hospital de 
Morpbeticos desta cidade, 
pedindo a entrega dos res­
pectivos auxílios com que 
foram" contemplados na lei 
do orçamento vigente. 

extraordinário ! 
A «Agencia Americana», 

com sede no Rio de Jauei, 
ro, contractou a propagan­
da de preparados pharma. 
ceuticos de varias pioserfen-
cias, em todo o território da 
Republica, 

Dando cumprimento aos 
seus contractos, aquella A-
gencia tem dirigido ás era-
prezas jornalísticas propos­
tas desta jaez: 
Pela publicação de 

um «clichê» de 0m,23 
durante ura anno sem 
interrupção 26$000 
A dednzir'se' 
Commíssão da * A' 

gencia Americana» 
(30 010) 7$800 
Remessa da folha 

(«justificativa*' da pu­
blicação) durante o 
anno 12$000 

Despezas de re, 
messa, sob regi&tio 
dos «justificaüvod» 2$000 

so Alegre e Victoria, a [revelia, na fôrma dalei. 

primeira em Minas e a!E para que conste t-e 

21$900 
Restam 4$200 

Quatro mi! e duzentos rs. 
pela publicação-de um «cli 
ché» de 0,m23 durante um 
anno, «sem interrupção l!» 

Não ha que ver I os col-
legas que cahirem em se­
melhante esparella estão a 
salvo de melhores dias. 

segunda no Espirito 
Santo. 
O que teria perdido 

por lá o prelado viajan 
te? 

Hospede? e via­
jantes. — Estiveram 
nesta cidade os srs. dr. João 
Martins Júnior e Jorge de 
Almeida. 
— Seguiu para Sorocaba 

n sr. Lupercio Borges, es 
crivão do Jury, e que se 
acha em goso de licença. 
— Estão aqui a senhori-

ta Aracy de Oliveira Lopes 
e o sr* Manoel Lopes Fer­
nandes Júnior. 

— A negócios de sua pro­
fissão esteve aqui o. er. Ju­
venal Amaral, solicitador 
na capital. 

— Acompanhado de sua 
exma^ família seguiu para 
Itatinga o sr. Sylvio Pache­
co, negociante naquella lo­
calidade. 

—Partiu para São Paulo," 
onde foi collocar-se no com-
mercio, o distincto moço sr. 
Joaquim Evangelista de Al­
meida, a quem, agradecen­
do a visita que fez a es-ta 
folha, desejamos-lhe todas 
as prosperidades. 
— E m vrsjta á sua exma. 

faraiiia, veio a Itú o sr. Ed 
gard Teixeira, farmacêutico 
resdente na capital. 

passara o presente, que 

será afixado no lugar de 

costume e publicado pe 

Ia imprensa local. Dado 

e passado nesta cidade e 

comarca de Itú, a.os doze 

de Março de mil nove­

centos e tieze. Eu, Se­

bastião Martins de Me­

lo, escrivão, o subscre­
vi.—Antônio de Souza 

j Barros. (Estava devida­

mente selado ) 

Seccao Livre 
Cinema íris 

O correspondente do «Estado> 
equivocoiVse quando disse que o. 
sr. Francisco Ferraz de Toledo 
era proprietário do Cinema íris. 
Aquelle cavalheiro é um dos so-
cios da empreza que se compõe 
de três pessoas, 

XXX 

O bispo de Cam­
pinas. — De todus ua 

nrelados bi asileiros ô 

.que mais viaja é d. João 

Nery, titular da diocese 

de Campinas. E' raro a 

noite que s. cxc. dorme 

no seu palacete da Con­

ceição, Nem bem chega 

de uma viagem, já ou-

, Copia— €dital conj o 

pra$o de sessenta 

dias para citação 

de herdeiros ausen­

tes. 

O doutor Antônio de 

Sousa Barros, juiz de 

direito desta comarca 

de Itu, etc.Faço saber 

aos que o presente edi­

tal com o prazo de ses­

senta dias virem, ou dele 

inoticia tiverem, que por 

IMnheiro perdido 
Perdeu-se na padaria 

alemã, na rua S. Rita, 

uma bolsa de mão con­

tendo a importância de 

23$000. A pessoa que a 

encontrou, fará uma es­

mola entregando-a á 

sua dona que é uma po­

bre mulher que vive da 

caridade publica, resi­

dente á rua S. Ana, 12, 

ou nesta redacção 

Superiores queijos 
de Caseavel 

Na casa de Silvio Fon­

seca, ao largo da Matriz 

n. 1, vende-se os supe­

riores queijos de Cas­
cavel—Sebastião Cirino 

Objéctospa^a pre­

sentes 
-A ourivésaria de José San-
fcoro á rua do Comercio 62 
a^aba de receber lindos ob* 
iectos para presentes. 

traestá engatilhada. El este juizo e cartório do 

te alta do solo. At» chegar, 
porém aquelle ponto, _ per­
dendo o equilíbrio, veio ao 
chão, fracturando uma daa 
pernas na altura do fem.ur-
Avisada a íamilía do in-

reíiz negociante, Carmo foi 
recolhido á sua residência, 
sendo chamado o dr. Gra-
ciano Geribello qae lhe fez 
os curativos necessários. 

mente na parte mágica. 
Hoje será exhibido o 

apreciado drama Sig­

na! Indelével^ do Kine-

macolor, cm quatro par­

tes. Jo jé Esteves apre-

quando vai a alguma 

cidade que não recebe 

as manifestações da Câ­

mara Municipal e do 

Directorio político, s. 

exc. não esconde a sua 

contrariedade por tal 

facto, lastimando a*au 

sencia daquellas corpo­

rações, que não soube­

ram cumprir com o seu 

dever... 

Tem a mania da Io 

comoção o bispo do 

Campinas. Ainda agora 

acaba de conseguir da 

Nunciatuçauma* licença 

de seis mezes. 

Acreditam os leitores 

segundo oficio está se 

procedendo o inventa­

rio dos bens que ficaram 

por falecimento de Vic* 

torio Ferretti, solteiro, e 

estando ausente os her­

deiros ESSLO Ferreti, 3ix 

to Ferretti, Magdalena 

Furabraci e Ana Paço 

bili. A' vista desta de­

claração do inventarian 

EM 
YTU' todos re­
conhecem quais 

são os melhores, mais resis­
tentes e mais belos pianos 
são indiscutivelmente os 
pianos de R. Barlhol, sen­
do o único importador no 
Brasil o muito conhecido 
entre nós sr. Rafael Morga-
m, halrl afinador e concer-
tador de pianos, estabeleci­
do com deposito e oficina 
em S. Paulo á rua Itapira-
pes n. 10. Como todos sa­
bem, o sr. Morgani vende os 

te Ângelo Ferretti, man-'referidos pianos em todas 

dei se passasse o p i e - " condições, mas vantajo.. 
sente edital, pelo qual sas, recebe pumos velhos em 

cito, chamo e requeiro o 
comparecimentodos so-

bteiiitos herdeiros no 

dia 12 deMíiio do cor­

rente ano para louva-

sentará novos trabalhos que o bispo vá descan-

não só* cm cançonetas isar? BoaslS.exe. vai 

como de alta magia. ' ás suas dioceses de Pou 'até final, sob pena de 

ção, partilha e ratihea 

cão de todo o processo 

descontos de pagamento pe­
la compra de novos, final­
mente faz qualquer transa­
ção sobre o ramo de nego­
cio. Os interessados quei­
ram verificar a verdade 
vendo a superioridade desta 
marca de pianos dos ven ~ 
didos nesta cidade. O 1'na 
casa do professor Alfredo 



Republica 

Biaggi, o 2* na casa do sr 
Francisco Falc?to, o 3* na 
casa do sr. Joaquim Dias 
Galvão e o 4' na capa do 
sr. capitão Irineu Rodrigues 
de Arruda. Os referidos ei" 
dadãos estão orgulhosos de 
possuir o melhor piano co­
nhecido no Brasil até hoje. 
Qualquer pedido de infor­
mações por carta á rua Ita 
pi 5D pes n, 10, S. Paulo. 

MARMORAR1A 
1 1 U A J Í 1 

Rua do Commercío, 31 
— ITU' — 

Nesta bem montada ofíV 
ema de canteiros e mar-
moristas executa'se em qual' 
quer qualidade de pedra 
lodo e qualquer serviço pe' 
los mesmos preços da capi 
tal e com a mesma perfel" 
ção. 

Encarrega'se 
da limpezs e reparos em 

túmulos 

Çiaconjo filliê 

Loteria de 5. Faülo 
prêmio maior 1õõ:òOÕ$õõõ 

Por 5*^009 
Extracção nu dia]5 de Maio 

Loteria da Capital Federal 
30:000£j$ porlÜftOOO 

Extração a 3© de Abril 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

I>r. Braz Bicudo 
MEDICO E OPEP-ADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinar ias. 

Injeções—sem dor— 
de C06 e 914 para a 
cura dwwfilis e fjouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

ClaaletOato Preto 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­
dei o meu chale.t de 
bilhetes deloterias deno­
minado Gato Preto, para 
o largo da Matriz n. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 
1913.—Agostinho Lupi. 

Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria Ifalo-Suissa 

EUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afamados relógios ZRNITH e tem tamuem dos 
fabricante» Roskof. Áurea, Omega e L°ouidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga­
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIAO 

m 
RUA DIREITA, N° 22: 

YTÜ 4 

@© 

r/ 
©f=i 

Prograroa da Fesía M 
— DO = 

DIVINO E. SANTO 
õ abaixo assigqado, festeiro do Divino 

E . Santo, tjo correqte ar\no, nesta parocíjia, 
participa aos fieis e devotos que a festa obe~ 
decerâ ao seguiqfe 

PROG.RAMMA 

Dia 8 de Maio. — A's 6 1|2 horas d<* tarde, na 
egreja Matriz, começará o Criduo solenjnes, grande 
orchestra, estando esse seLviço a cargo do maestro 
Tristão Júnior. -Sermão pelo rev. sr. dr. conego 
João Corrêa de Carvalho, digníssimo vigário de 
Tatuhy. 

Dia £.—Ag 8 ho.as da manhã, distribuição de 
carne aos pobres moradores na cidade. A tarde Criduo, 

Dia 10,—Ao meio dia, entrada solemne dos car­
ros de lenha, que precedidos das bandas «30 de Ou­
tubro» e 'União dos Artistas*, percorrerão trium-
phalmente as ruas da cidade, em seguida distribuição 
de carne aos moradores do sitio. 

As 6 1 \2 horas da tarde, Triduo, e em seguida 
retreta pela banaa «30 deOutubro»-

Dia 11.—As 5 horas dá manhã, alvorada pela 
banda «União dos Artistas». 

As 10 horas Jtâissa cantada solerqne a grande 
orchestra. Ao Evangelho, oecupará a tribuna sagrada 
o notável orador, Revmo, dr. conego João Corrêa 
de Carvalho. 

Depois da missa, sorteio do festeiro para o an­
no de 1914, e distribuição de roscas. 

As 5 1[2 horas da tarde, sáhirá a imponente pro­
cissão Jo Divino, que percorrerá as ruas do Carmo, 
Commercio e Diieita. A entrada f}enção solemne. 

O IMPÉRIO será armado na casa n. 4 do largo da Ma-
tiiz, pelo armador sr. José Xavier. — A carne será distribuída 
no convento de São FrarTcieco. 

õ festeiro 

LUIZ D E P A U L A LEITE 

COMO SE CURA 
OS INCÕMMODÕS 
• DE SENHORAS * 

A Saúde da Mulher é 'um remSdlo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos farmacêuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhorítas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

flores Brancas 
faerrhafljas 

Regras escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dores rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

I # •> Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil 
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